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ANEXO1

REGULAMENTO DO CURSO
INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO



No Regulamento do Curso deverão constar:

1. identificação da entidade:

a) nome e endereço;

b) 

outros dados identificadores.

2. identificação do curso:

a) denominação;

b) 
duração total, em horas-aula/semanas ou meses;

c) regime (internato, semi-internato ou externato);

d) 

número de turmas, turnos e alunos;

e) 
outros dados, a critério da entidade.

3. 

acompanhamento e controle do desenvolvimento das atividades escolares, com indicação das normas particulares da entidade 

referentes a:

a) regime disciplinar;

b) inscrição;

c) horários;

d) matrícula; 

e) aplicação e revisão de provas e testes;

f) registro da vida do aluno na entidade: freqüência exigida, tipos de avaliação previstos etc.;

g) utilização de material didático, recursos auxiliares de ensino, equipamentos e instalações, inclusive biblioteca, alojamento e cantina;

h) outras informações, a critério da entidade.

4. direitos e deveres dos alunos, com referência a:

a) participação nas atividades programadas;

b) orientação e informações sobre o curso - critérios, datas e resultados de avaliações; conteúdo curricular;

c) freqüência e justificativa de faltas;

d) normas disciplinares;

e) pagamentos;

f) material escolar;

g) alimentação e alojamento;

h) outros, a critério da entidade.

5. outros dados a critério da entidade como, por exemplo, o tempo de validade do Regulamento.

ANEXO 3

CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO

FRENTE

VERSO



ANEXO 4

PASTA INDIVIDUAL DO ALUNO

Deverão constar na pasta individual de cada aluno: 

1. ficha de inscrição preenchida.

2. cópias dos documentos apresentados no ato da inscrição (Cap. 5 deste manual). 

3. resultados dos exames de seleção (Cap. 6).

4. resultados da avaliação da instrução teórica –  provas e Anexos 5 e 6

5. resultado da prova realizada ao final da instrução no solo (item 10.2.1);

6. fichas de Avaliação da prática de vôo - Anexos 7, 8, 9, 10 e 13;

7. outros documentos, a critério da unidade de instrução.

AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA 
RENDIMENTO , PARTICIPAÇÃO E FREQÜÊNCIA DO ALUNO

Entidade


Curso
Turma:


Instrutor


Matéria
Carga horária:
h-a

Período: de 
/
/
  a  
/
/


ORDEM
ALUNOS
RENDIMENTO
PARTICIPAÇÃO
MÉDIA

FINAL
FREQÜÊNCIA (%)



NOTAS DAS PROVAS
MÉDIA FINAL
CRITÉRIOS







INICIATIVA
OBJETIVIDADE
ORGANIZAÇÃO
DISCIPLINA

















































































































































































































































Data: 
/
/


Responsável pelo preenchimento

OBSERVAÇÕES

1. Uma ficha para cada matéria. Reproduzir em número suficiente.

2. A ficha é preenchida pelo instrutor e encaminhada à secretaria.

3. O número de espaços da coluna Notas das provas corresponde ao número de provas realizadas.

4. A média final é a média artimética das notas de todas as provas.

ANEXO 5  (Verso)

EXEMPLOS DE COMPORTAMENTO

1. INICIATIVA – capacidade ou disposição para o empreendimento imediato de ações ou propo-sições.

Exemplos de comportamentos indicadores de iniciativa:

a) buscar  os recursos necessários à realização das atividades, sem necessidade de ajuda ou estímulo;

b) iniciar debate acerca dos temas estudados;

c) propor a realização de atividade em grupo;

d) antecipar-se aos companheiros na tomada de providências para solucionar uma situação-problema;

e) criar soluções adequadas para situações imprevistas, em tempo hábil;

f) tomar decisões diante de situações nas quais não possa dispor de orientação em tempo.

2. OBJETIVIDADE – capacidade para discriminar prontamente os dados úteis diante de situações complexas.

Exemplos de comportamentos indicadores de objetividade:

a) simplificar os problemas indicadores de objetividade;

b) planejar a realização do trabalho, enfatizando os aspectos principais;

c) discriminar prontamente o que é útil e aplicável;

d) descrever um fato de maneira fiel ao sucedido;

e) usar termos apropriados à situação;

f) demonstrar clareza e precisão na formulação  de perguntas e nas respostas a elas.

3. ORGANIZAÇÃO – capacidade para sistematizar tarefas, formando esquemas de execução.

Exemplos de comportamentos indicadores de organização:

a) demonstrar método e zelo na execução dos trabalhos;

b) coordenar as atividades de acordo com as necessidades de tempo;

c) selecionar a documentação necessária, sem exagero ou deficiência;

d) manter seus pertences em locais adequados;

e) revelar capacidade de pensar de forma esquemática, facilitando a consecução de seus objetivos.

4. DISCIPLINA -  capacidade de respeitar a ordem que convém ao funcionamento regular da unidade de instrução.

Exemplos de comportamentos indicadores de disciplina:

a) manter em sala de aula uma atitude madura, respeitando os colegas;

b) respeitar  a figura do professor/instrutor;

c) acatar os regulamentos da entidade;

d) apresentar-se para as aulas, assídua e pontualmente, nos horários estipulados;

e) cumprir as tarefas determinadas.

ANEXO 6

AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA

RESULTADOS FINAIS

Entidade


Curso
Turma


Aluno


ORDEM
MATÉRIAS
MÉDIAS
FREQÜÊNCIA (%)



RENDIMENTO
PARTICIPAÇÃO














































































































MÉDIA FINAL:




Data: 
/
/




Responsável pelo preenchimento

OBSERVAÇÃO

1. Preenchimento a cargo da secretaria, com base nos dados de formulário do Anexo 5 de todas as matérias

ANEXO 7


FICHA 1

AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DE VÔO/FASE I – PRÉ-SOLO

(Entidade)

Aluno


Missão
Data:
Grau Final


Instrutor
Tempo de Vôo
Tempo total de Vôo


Aeronave
Pousos
Pousos Totais


GRAUS DE VÔO: (1)
perigoso
(2) deficiente
(3) satisfatório
(4) bom



(5) excelente

EXERCÍCIOS
GRAUS
COMENTÁRIOS

01
Livro de bordo e equipamento de vôo



02
Inspeções



03
Partida



04
Cheques



05
Fraseologia



06
Decolagem vertical



07
Táxi



08
Decolagem normal



09
Subida



10
Nivelamento



11
Variação de potência



12
Variação de atitude



13
Manutenção de RPM



14
Tráfego



15
Aproximação normal



16
Vôo pairado



17
Vôo à frente e à ré



18
Vôo lateral



19
Quadrado



20
Giros



21
Girosde 360º



22
Desaceleração sem afundamento



23
Desaceleração com afundamento



24
Decolagem corrida



25
Aproximação sem pouso corrido



26
Pouso corrido



27
Parada rápida (pane a baixa altura)



28
Auto-rotação para pouso corrido



29
Auto-rotação com pouso corrido



30
Auto-rotação com flare



31
Auto-rotação no vôo pairado



32
Auto-rotação vertical



33
Pane simulada



34
Pane hidráulica



35
Pouso normal



36
Procedimentos após o pouso



(Continua)

ANEXO 7

(Verso)

(Continuação)

EXERCÍCIOS
GRAUS
COMENTÁRIOS

37
Estacionamento



38
Parada do motor



39
Cheque de abandono



40
Emergências



41
Iniciativa



42
Correções



43
Coordenação



44
Interesse na instrução



45
Progresso na instrução



46
Conhecimentos técnicos



RECOMENDAÇÕES

Vôo mental
 (
Hora de nacele 
(
Preparo teórico 
(
Outras:



Aluno
Instrutor

ANEXO 8

(frente)

FICHA 2

AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DE VÔO/FASE II – MANOBRAS

(Entidade)

Aluno


Missão
Data:
Grau final


Instrutor
Tempo de vôo
Tempo total de vôo


Aeronave
Pousos
Pousos totais


GRAUS DE VÔO: (1)
perigoso
(2) deficiente
(3) satisfatório
(4) bom



(5) excelente

EXERCÍCIOS
GRAUS
COMENTÁRIOS

01
Livro de bordo e equipamento de vôo



02
Inspeções



03
Partida



04
Cheques



05
Fraseologia



06
Decolagem vertical



07
Decolagem normal



08 
Decolagem máxima performance



09
Decolagem direta



10
Decolagem corrida



11
Aproximação normal



12
Aproximação de grande ângulo



13
Aproximação para área restrita



14
Área restrita



15
Pouso em terreno inclinado



16
Vôo pairado a 1.000 pés



17
Quadrado



18
Decolagem rápida



19
Pane simulada



20
Auto-rotação com flare



21
Auto-rotação para pouso corrido



22
Pouso corrido



23
Pouso direto



24
Pouso em heliponto



25
Pouso normal



26
Procedimento após pouso



27
Estacionamento



28
Parada do motor



29
Cheque e abandono



30
Emergências



31
Iniciativa



32
Correções



33
Coordenação



34
Conhecimentos teóricos



35
Interesse na instrução



36
Progresso na instrução



(Continua)

ANEXO 8
(Verso)
RECOMENDAÇÕES

Vôo mental
 (
Hora de nacele 
(
Preparo teórico 
(
Outras:



Aluno
Instrutor

ANEXO 9

FICHA 3

AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DE VÔO/FASE III – NAVEGAÇÃO

(Entidade)

Aluno


Missão
Data:
Grau Final


Instrutor
Tempo de Vôo
Tempo total de Vôo


Aeronave
Pousos
Pousos Totais


GRAUS DE VÔO: (1)
perigoso
(2) deficiente
(3) satisfatório
(4) bom



(5) excelente

EXERCÍCIOS
GRAUS
COMENTÁRIOS

01
Planejamento



02
Preparo de aeronave



03
Consulta à meteorologia



04
Regras de tráfego aéreo



05
Plano de vôo/Notificação de vôo



06
Livro de bordo e equipamento de vôo



07
Inspeções



08 
Partida



09
Cheques



10
Fraseologia



11
Rolagem



12
Decolagem normal



13
Saída de tráfego



14
Subida (de acordo com órgãos de controle)



15
Nivelamento



16
Regimento de cruzeiro



17
Vôo de cruzeiro



18
Manutenção de proa



19
Vôo de rota



20
Navegação estimada



21
Navegação por contato 



22
Navegação rádio



23
Início da descida



24
Descida em rota



25
Entrada no tráfego



26
Tráfego



27
Pouso



28
Procedimentos após pouso



29
Estacionamento



30
Corte do motor



31
Cheque de abandono



32
Procedimentos para pernoite



33
Conhecimentos técnicos



34
Manuseio de publicações e cartas



35
Iniciativa



36
Discernimento



(Continua)

ANEXO 9
(Verso)
EXERCÍCIOS
GRAUS
COMENTÁRIOS

37
Correções



38
Coordenação



39
Interesse na instrução



40
Progresso na instrução



RECOMENDAÇÕES

Vôo mental
 (
Hora de nacele 
(
Preparo teórico 
(
Outras:



Aluno
Inspetor



ANEXO 11

(Timbre e endereço da entidade)

HISTÓRICO ESCOLAR

Nome:


Curso:


INSTRUÇÃO TEÓRICA

MATÉRIAS
CARGA
HORÁRIA
MÉDIAS

















































































FREQÜÊNCIA:
(%)
Média de Rendimento



Média de Participação


INSTRUÇÃO DE VÔO

ATIVIDADES
CARGA HORÁRIA
MÉDIAS

Instrução no solo



Instrução no treinador/simulador



Exame de vôo
Data:
/
/

(   ) Aprovado
(   ) Reprovado

OBSERVAÇÕES

ANEXO 12

FICHA DE AVALIAÇÃO DE PILOTO DE HELICÓPTERO

CHEQUE
(
RECHEQUE

(
PPH
(
PLAH
(
IPEH
(
PAG


(
PCH
(
IFRH
(
TIPO
(
IVIFR
(
CMT
(
COPIL
( 



CÓD. DAC.:
EXAMINADOR:


NR CREDENCIAL:
DATA:


AEROCLUBE/ESCOLA/EMPRESA:


HELIC/TIPO:
MATRÍCULA:


FASES DO VÔO
CONC
FASES DO VÔO
CONC

01 – DOCUMENTAÇÃO DO HELICÓPTERO

27 – NIVELAMENTO


02 – PLANEJAMENTO DE VÔO

28 – “S” VERTICAL


03 – PLANO DE VÔO

29 – RECUPERAÇÃO DE ATITUDE ANORMAL


04 – PESO E BALANCEAMENTO

30 – DESCIDA


05 – PERFORMANCE DO HELICÓPTERO 

31 – APROXIMAÇÃO DE GRANDE ÂNGULO


06 – CONHECIMENTO REGRA IFR

32 – ÁREAS RESTRITAS


07 – CHEQUE PRÉ-VÕO

33 – PERDA DE SUSTENTAÇÃO EM ALTITUDE


08 – PARTIDA

34 – PANE NO VÔO PAIRADO


09 – COMUNICAÇÕES RÁDIO

35 – AUTO-ROTAÇÃO EM ROTA


10 – TÁXI

36 – AUTO-ROTAÇÃO EM CURVA DE 90º (600 PÉS), 180º (900 PÉS) e 360º (1.300 PÉS)


11 – PROCEDIMENTOS ANTES DA DECOLAGEM

37 – EMERGÊNCIAS DE CABINE (INSTRU-MENTO/GERADOR/HIRÁULICA)


12 – VÔO PAIRADO

38 – SAÍDA E CHEGADA EM TERMINAL 


13 – GIROS DE 180º  E 360º

39 – ÓRBITAS


14 – QUADRADO

40 – OBSERVÂNCIA INSTRUÇÕES CONT. TRAF.


15 – DECOLAGEM NORMAL

41 – PROCEDIMENTOS ADF/VOR/ILS/RADAR


16 –  PANE DE DECOLAGEM

42 – MONOMOTOR C/ ARREMETIDA


17 – TRÁFEGO PADRÃO

43 – SISTEMA ELÉTRICO


18 – APROXIMAÇÃO NORMAL

44 – SISTEMA HIDRÁULICO


19 – DECOLAGEM E POUSO COM VENTO DE CAUDA E TRAVÉS

45 – SISTEMA COMBUSTÍVEL


20 – DECOLAGEM E POUSO CORRIDOS

46 – PERDA DE COMUNICAÇÕES


21 – PARADAS RÁPIDAS

47 – CONTROLE DE VÔO


22 – VÔO PAIRADO S/EFEITO DE SOLO

48 – FOGO EM VÔO


23 – DECOLAGEM DIRETA (DO SOLO)

49 – AUTO-ROTAÇÃO SIMULADA


24 – POUSO DIRETO (SEM VÕO PAIRADO)

50 – PAINEL DE INSTRUMENTOS DE VÔO


25 – DECOLAGEM DE MÁXIMA PERFORMANCE

51 – UTILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE RADAR


26 –  SUBIDA DE  ORDEM TÉCNICA




COMENTÁRIOS

OBSERVAÇÕES

TEMPO DE VÔO
SIMULADOR
· GRAUS: “S” (SATISFATÓRIO), “L”  (NOS LIMITES MÍNIMOS) E “D” (DEFICIENTE)

Nº  DE POUSOS

· SERÁ CONSIDERADO “REPROVADO” O CANDIDATO QUE OBTIVER GRAU “L” OU “D” EM CHEQUES INICIAIS OU GRAU “D” EM RECHEQUES

APROVADO

· É OBRIGATÓRIO O COMENTÁRIO GERAL DO VÔO

REPROVADO

· OS GRAUS “L” E “D” DEVERÃO SER OBRIGATORIAMENTE COMENTADOS

Assinatura do examinador

ENDEREÇO COMPLETO DO PILOTO:
EMITIDO CHT:







CIC:
REF.: RD

CPF:


VISTO DO CHEFE DA 4TE-2
VISTO DO CHEFE DA TE-2

(Somente quando o vôo for “NÃO SATISFATÓRIO”)

ANEXO 14

GLOSSÁRIO

Área básica. Parte da estrutura do currículo formada por um grupo de matérias obrigatórias, fundamentais, introdutórias, necessárias ao melhor entendimento das demais, sobre as quais exercem influência.

Área complementar. Parte da estrutura do currículo formada por matérias que o complementam. Embora contribuam para um melhor preparo do profissional focalizado no curso, não são, sob o ponto de vista técnico, as que caracterizam suas atribuições. São, porém indispensáveis à preparação específica de cada profissional.

Área curricular. Grupo de matérias que exercem, no currículo, funções semelhantes no sentido de que todas contribuem para o mesmo objetivo, além de manterem seus próprios objetivos. As áreas curriculares são: básica, técnica e complementar. Estão definidas neste glossário.

Área técnica. Área curricular formada por matérias obrigatórias destinadas especificamente à formação em pauta. Cada tipo de curso corresponde a uma área técnica.

Avaliação do curso. Processo contínuo e sistemático pelo qual são acompanhadas as variáveis que interferem no processo ensino-aprendizagem, tendo em vista as disposições do MANUAL DE CURSO e seu aperfeiçoamento.
Avaliação do desempenho do aluno. Processo contínuo, sistemático e integrado pelo qual se acompanha o desenvolvimento do aluno, com vistas à adoção de procedimentos capazes de melhorar seu desempenho sob critérios preestabelecidos, e a definir sua situação ao final das fases do curso que tenham caráter conclusivo, e ao final do curso.

Briefing. Atividade didática da missão caracterizada pela explanação oral, por parte do instrutor de vôo, dos exercícios a serem desenvolvidos na missão.

Calendário escolar. Instrumento de controle administrativo que indica as principais atividades a serem desenvolvidas, como: matrícula, datas prováveis de início e término dos cursos e provas,  e de outras atividades previstas pela entidade.

Carga horária. Tempo destinado ao desenvolvimento das disciplinas, unidades e subunidades didáticas de um curso. É expressa em horas-aula (h-a). A soma das cargas horárias das subunidades equivale à carga horária da unidade, cujo somatório, por sua vez, corresponde à carga horária da matéria. As horas-aula das matérias teóricas não podem ser inferior a 50 (cinqüenta) minutos.

Currículo escolar. Plano elaborado para um curso no qual são determinados objetivos e previstos conteúdos e experiências para alcançá-los, bem como procedimentos de avaliação para verificar o alcance desses objetivos.

1. Aula teórica – Atividade em que predominam as informações  verbais, escritas e/ou orais; o aluno não manipula equipamentos nem pratica qualquer atividade específica da profissão.

2. Aula prática – Atividade em que o aluno manipula algum instrumento/ equipamento ou desempenha alguma atividade específica relacionada ao exercício da profissão.

3. Treinamento – Período durante o qual o aluno se exercita na manipulação de algum instrumento ou equipamento no desempenho de alguma atividade específica do exercício profissional; pode constituir-se numa sucessão de atividades, durante algum tempo.

4. Visita orientada – Ocasião em que o aluno toma contato, for a do seu ambiente de instrução, com atividades realizadas por profissionais no próprio local de trabalho ou com equipamentos, aparelhos, instrumentos em geral, em exposições, museus ou iniciativas congêneres.

Diversas atividades , como conferências, semanas de estudo, encontros e outras semelhantes, podem enriquecer a preparação do aluno. Se a entidade exigir freqüência obrigatória, essas atividades integram o currículo e tem carga horária computada na matéria com que se relacionam mais estreitamente.

Debate. Técnica de ensino que consiste na troca de idéias entre o expositor e a audiência, onde o primeiro, ao responder aos quesitos formulados, esclarece as idéias e/ou tópicos desenvolvidos anteriormente.

Debriefing Atividade didática da missão caracterizada pela explanação oral, por parte do instrutor de vôo, dos exercícios da missão recém-realizada, quando são comentados os erros e acertos e recomendados procedimentos para prevenir possíveis erros futuros.

Demonstração. Técnica de ensino que consiste na apresentação de um ou mais docentes que atuam no sentido de comprovar afirmações não muito evidentes ou mostrar como funciona, na prática, o que foi estudado teoricamente.

Duração do curso. Tempo total dedicado ao desenvolvimento das atividades curriculares de cada curso; corresponde à soma das cargas horárias de todas as matérias teóricas e atividades práticas previstas, sendo expressa em hora-aula.

Ementa. Síntese do conteúdo programático das disciplinas de um curso.

Exercício. Conjunto de procedimentos e manobras de pilotagem que, executados de modo gradual e em ordem lógica, conduzem o aluno a adquirir os conhecimentos e a desenvolver as habilidades desejadas na pilotagem de aeronaves.

Fase. Cada uma das três partes em que se subdivide a prática de vôo, composta por missões logicamente distribuídas, cuja finalidade é adestrar o aluno para que possa atingir o nível de desempenho desejado.

Formação profissional. Processo de instrução sistemática durante o qual o estudante se prepara em unidade de instrução devidamente autorizada, para o exercício de 

uma profissão ou atividade, consistindo na aquisição de conhecimentos teóricos e práticos e no desenvolvimento de habilidades, hábitos e atitudes.

Grade curricular. Quadro que fornece uma visão global e simplificada de cada curso; contém, necessariamente, as matérias da instrução teórica e prática, agrupadas por área curricular, com indicação das respectivas cargas horárias e a duração do curso.

Instrução de duplo comando (DC). Atividade didática de vôo em que o instrutor transmite ao aluno os conhecimentos teóricos e práticos da missão a ser realizada.

Instrução de repetição. Atividade de instrução de vôo na qual o instrutor repete a instrução de duplo comando de uma missão em que o aluno não logrou aprovação.

Instrução de revisão. Atividade da instrução de vôo em que o instrutor revisa todos ou parte do exercícios das missões de uma mesma fase da instrução, com o objetivo de proporcionar ao aluno melhor assimilação dos procedimentos.

Instrução de vôo. Conjunto de atividades desenvolvidas no solo, no treinador/simulador e na prática de vôo que visa a adestrar o piloto-aluno para adquirir os conhecimentos e desenvolver as habilidades típicas da pilotagem.

Instrutor. Elemento responsável pela instrução de matérias teóricas ou práticas​ dos diversos cursos, que possui especialidade ou experiência decorrente do exercício de atividade técnica.

Instrutor-chefe. Instrutor responsável pelo planejamento e desenvolvimento das missões de vôo, referentes à instrução prática.

Material instrucional. Material impresso ou escrito que constitui um tipo de recurso auxiliar do processo ensino-aprendizagem. Abrange livros, apostilas, manuais, ordens técnicas, revistas especializadas e qualquer outro material do gênero, podendo ser utilizado pelo instrutor/professor e pelo aluno.

Missão. Conjunto de exercícios que se desenvolvem através de explanação oral, demonstração, execução e avaliação dos procedimentos e manobras previstas.

Nota. Expressão numérica do resultado da avaliação da aprendizagem.

Objetivos de ensino. Discriminação dos resultados planejados para uma situação de ensino-aprendizagem, que possam ser observados nos alunos.

Os objetivos normalmente são classificados sob dois enfoques:

a) quanto ao grau de abrangência:

· gerais — os mais amplos, alcançáveis em períodos mais longos. São os objetivos de curso;

· específicos — mais simples, alcançáveis em menor tempo. São os objetivos das matérias; 

· operacionalizados — os que detalham os específicos e que apresentam três requisitos: comportamento final, condição(ões) em que este comportamento deve manifestar-se e critério de padrão mínimo aceitável para ser considerado alcançado.

Exemplos: Após a leitura de um texto dado, identificar pelo menos 05 (cinco) causas que concorreram para a I Guerra Mundial, onde:

· Comportamento final — identificar causas que concorreram para a I Guerra Mundial.

· Condição — após a leitura de um texto dado.

· Critério ou padrão — pelo menos 05 (cinco) causas.
b) quanto ao domínio de aprendizagem em: 

· cognitivos — relacionados a conhecimentos, conceitos, idéias, princípios e habilidades mentais;

· afetivos — os que se referem a atitudes, interesses, valores e apreciações; e

· psicomotores — os que visam ao desenvolvimento de habilidades mani-pulativas ou motoras.

Plano de matéria. Parte do currículo que contém as matérias do curso divididas em unidades e subunidades didáticas e respectivas cargas horárias. Apresenta ainda os objetivos específicos, ementa, conteúdo programático, recomendações metodológicas e fontes de consulta de bibliografia.

Prática orientada. Técnica de ensino na qual o docente orienta os instruendos na execução de atividades práticas que envolvam habilidades intelectuais, físicas ou motoras.

Professor. Profissional credenciado na forma da lei, com preparação pedagógica, responsável pelo ensino de matérias teóricas ou práticas dos diversos cursos.

Prova escrita. Modalidade de prova caracterizada por solicitar do instruendo que demonstre por escrito o seu conhecimento sobre determinado conteúdo.

Recursos audiovisuais. São recursos materiais utilizados em diferentes atividades de ensino com a finalidade de facilitar a aquisição da aprendizagem e apoiar a instrução. São também denominados recursos sensoriais, multimeios, meios auxiliares e ajudas de instrução.

Regulamento do curso. Conjunto de normas que, elaboradas pela unidade de instrução, regulam a vida do estudante e a realização de um curso. Contém normas referentes ao curso em si (por exemplo, épocas de inscrição e matrícula, provas, critérios para atribuição de notas, documentos exigidos etc.), às atividades realizadas na entidade (aulas, reuniões, solenidades), à utilização das dependências, horários e outras.

Subunidade didática. Fração em que se dividem as unidades didáticas. Menor fração de conhecimentos a serem ministrados em um curso. Corresponde ao assunto que será apresentado em aula, podendo utilizar um ou mais tempos para atender aos objetivos traçados para a subunidade.

Supervisão. Atividade de caráter técnico-pedagógico, de natureza contínua e sistemática, abrangendo assistência técnica e avaliação, com vistas à preservação e ao aprimoramento dos padrões mínimos estabelecidos para o funcionamento das unidades de instrução no desenvolvimento dos cursos.

Treinamento. Período durante o qual o aluno se exercita na manipulação de algum instrumento ou equipamento no desempenho de alguma atividade específica do exercício profissional; pode constituir-se numa atividade ou numa sucessão de atividades, durante algum tempo.

Unidade de instrução. Pessoa jurídica, constituída na forma da lei, autorizada pelo Departamento de Aviação Civil, cujo objetivo principal é a formação e o aperfeiçoamento de pessoal para a Aviação Civil.

Unidade didática. Fração em que se dividem as disciplinas. É constituída de assuntos afins que formam blocos autônomos, porém inter-relacionados dentro das disciplinas.

Visita orientada. Atividade didática que se caracteriza pelas observações e pelo contato direto do instruendo com atividades desenvolvidas por organizações civis ou militares, visando complementar a instrução ministrada.
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SOLICITAMOS AO CANDIDATO


Tomar conhecimento do dia, da hora e do local dos exames.


Comparecer aos locais das provas com 30 minutos de antecedência.


Apresentar este cartão e o documento de identificação original antes de cada exame ou sempre que solicitado.





IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO


ENTIDADE:�
SERAC:�
�
�
�
�
CURSO:�
�
�
�
�
�
INSCRIÇÃO Nº:�
�
�
IDENTIDADE Nº:�
�
�
NOME DO CANDIDATO:�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
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SOLICITAMOS AO CANDIDATO


Tomar conhecimento do dia, da hora e do local dos exames.


Comparecer aos locais das provas com 30 minutos de antecedência.


Apresentar este cartão e o documento de identificação original antes de cada exame ou sempre que solicitado.
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ANEXO 5 (FRENTE)
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(Timbre com nome e endereço da entidade)


CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DA PARTE TEÓRICA DO CURSO


Certifico que	, filho de	


		e	, concluiu


nesta entidade o Curso de 	,


desenvolvido no período de 	/	/	 a 	/	/	.


		, 	 de 	de 19 	


			


	Aluno		Diretor
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